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Apresentação de blocos
e shows movimentam o
pré-Carnaval na cidade
Folia começou às 16h de ontem, com apresentação do bloco Afro Omnirá
de Cururupu; Largo do Caroçudo ficou lotado pela multidão na Madre Deus

6 CIDADES São Luís, 3 de fevereiro de 2020. Segunda-feira O Estado do Maranhão

Foliões se concentraram na Madre Deus e  acompanharam apresentações

Areia cedeu e expôs esgoto 

De Jesus

Apesar das placas
de alerta, banho
no mar continua 
Todas as praias monitoradas estão impróprias
para banho, conforme o mais recente relatório 

Os banhistas parecem não se im-
portar com a qualidade da água,
no litoral maranhense. Várias
pessoas foram flagradas por O Es-
tado em momento de recreação
no mar, na orla da Região Metro-
politana de São Luís. O risco de
contaminação é alto, pois todas
as praias monitoradas pela Se-
cretaria de Estado do Meio Am-
biente e Recursos Naturais
(Sema) foram consideradas im-
próprias, após verificação feita
pelo Laboratório de Análises Am-
bientais (LAA), no mais recente
relatório de balneabilidade. 

Na Praia do Caolho, nas proxi-
midades do ponto que foi pro-
longado, às margens da Avenida
Litorânea, a placa de sinalização
que indica que o trecho está im-
próprio foi colocada. Apesar do
alerta, famílias se divertiam na
água do mar. Crianças eram leva-
das pelos responsáveis para tomar
banho, sem preocupação com o
risco de contaminação pelos co-
liformes fecais detectados nos
exames laboratoriais. 

A manicure Cláudia Barros, de
33 anos, que brincava com sua
filha de 5 anos na praia, disse que
tinha consciência da possibili-
dade de contaminação, mas acre-
ditava que o risco era mínimo.
“Eu vi a placa, mas em todo lugar
está assim. Então, não vamos
poder usar nenhum lugar daqui,
porque todas estão impróprias.
A gente banha por pouco tempo,
só para não perder o momento”,
justificou ela. 

Esgoto na praia
Na Praia de São Marcos, também
na Avenida Litorânea, a faixa de
areia cedeu, o que deixou uma ga-
leria exposta. O esgoto está escor-
rendo no buraco em direção ao
mar, agravando o problema da
contaminação. Em frente ao tre-
cho, há uma placa de sinalização
da Sema. Na abertura, a água ad-
quiriu uma tonalidade esverdeada.
O mau cheiro incomoda de longe. 

De acordo com Charles Eduardo,
que vende coco nas proximidades
do ponto de erosão, o buraco se
abriu depois da forte chuva com
raios que caiu em São Luís na se-
mana passada. “Quando chovia,
desmoronou esse pedaço aí. A areia
foi arrastada pela força da água. Eu
trabalhava aí em frente, mas mudei
porque ninguém se aproximava
para comprar. O fedor é terrível,
mesmo”, observou o rapaz. O es-
goto é conduzido pela areia até o
mar. Mesmo assim, várias pessoas
tomavam banho no mar. �

O
pré-Carnaval na Região
Metropolitana de São
Luís está movimentado.
As diversas opções de

folia estão levando alegria e diver-
são para a população. Muitas pes-
soas aproveitam a situação para exi-
birem suas fantasias, que podem
ser feitas em casa ou compradas.
Na Madre Deus, tradicional bairro
da capital maranhense, o domingo,
2, foi agitado. O fim da tarde e noite
foram marcados por apresentações
musicais e de blocos. O Largo do
Caroçudo ficou lotado. 

A programação especial come-
çou por volta das 16h, com a apre-
sentação do bloco Afro Omnirá de
Cururupu. O grupo, com seu traje
colorido, foi aplaudido pelos foliões,
que ocuparam quase toda a exten-
são da Avenida Rui Barbosa, onde
fica o Largo do Caroçudo. As pes-
soas dançaram empolgadas e
acompanharam o ritmo musical,
que embalou o fim da tarde de do-
mingo na grande festa cultural, que
reúne moradores de vários bairros
da Grande Ilha. 

A partir das 17h, a folia ficou por
conta do Bloco Tradicional Dragões
da Liberdade, que animou o grande
público. A festa teve continuidade
com o show de Gisele Padilha,
muito conhecida pelos estudos
sobre o movimento negro, espe-
cialmente das mulheres. Por volta

das 19h, ocorreu a apresentação da
escola de samba Turma da Man-
gueira. Encerrando a programação,
o grupo Soul Samba promoveu a
alegria dos foliões, às 20h. 

Diversão dos foliões
Para a estudante de Pedagogia, Rai-
munda Carolina, esses momentos
de pré-Carnaval são importantes
para aquecer a população, mas
tudo com responsabilidade. “Eu
participo dessas festas há muitos
anos. É uma tradição que sigo desde
criança. Eu sou filha única. Meus
pais também gostam da folia. Eles
não vieram porque estão viajando.
O importante é brincar consciente”,

declarou a jovem. 

Ambulantes no local
Enquanto as pessoas se divertiam
na folia, outras estavam traba-
lhando na venda de produtos di-
versos, entre bebidas alcoólicas,
churrasquinho, água, bombons,
máscaras, salgados e batata frita. O
local estava repleto dos vendedo-
res ambulantes, que se misturavam
aos comerciantes da região, que
abriram os estabelecimentos co-
merciais para faturar no pré-Car-
naval da Madre Deus. 

Noelli de Fátima, 36, que vendia
lanches na calçada, bem ao lado do
palco, disse que chegou ao local no

início da manhã, por volta das 6h,
para reservar seu ponto, uma vez
que é disputado. “Quando cheguei,
já tinha gente aqui. Mas eu conse-
gui deixar tudo montado para o
momento da festa. Eu não saí daqui
desde então. Meu marido que
trouxe meu almoço. Só sairei daqui
depois das 22h, quando acabar a
festa”, relatou ela, que reside na
Madre Deus há quase 30 anos. 

Segurança na região
Para o pré-Carnaval, policiais mili-
tares do 9º Batalhão de Polícia Mi-
litar (BPM), da Ronda Ostensiva Tá-
tico Móvel (Rotam) e do Batalhão
de Choque foram deslocados a
Madre Deus, devido à frequência
de furtos enquanto as pessoas se
divertem. Além da Polícia Militar,
equipes da Guarda Municipal e Blitz
Urbana fizeram as rondas, no meio
dos foliões e também nas imedia-
ções, para onde os bandidos sem-
pre fogem correndo quando con-
seguem levar pertences. 

A Secretaria Municipal de Trân-
sito e Transportes (SMTT) contro-
laram o trânsito na região, por meio
de cones e das viaturas posiciona-
das na entrada das ruas. O Corpo
de Bombeiros Militar (CBM) tam-
bém participou das ações, para rea-
lizar os primeiros socorros em casos
de problemas de saúde dos brin-
cantes ou em outras situações.�
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